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Resumo 

 
Pessoas com deficiências representam significativa parcela da sociedade e se faz importante analisar 

como se dão suas participações nas atividades turísticas. Atualmente, o turismo acessível cumpre o 

papel de adaptação das atividades para inclusão dessas pessoas. O objetivo geral desta pesquisa é 

sistematizar a produção científica nacional e internacional sobre turismo acessível para pessoas com 

deficiências. Metodologicamente, se caracteriza como qualitativa, descritiva e analítica realizada por 

meio de Revisão Bibliométrica e Revisão Integrativa da Literatura. A coleta de dados nacionais se deu 

em 25 periódicos brasileiros de turismo que resultou em 54 artigos e a coleta de dados internacionais 

se deu a partir da busca pelo termo “accessible tourism” nas bases Web of Science, Scopus e Redalyc 

que resultou em 108 artigos, totalizando 162 artigos sobre turismo acessível para pessoas com 

deficiências. Para a análise bibliométrica foram utilizadas as Leis de Lotka, de Bradford e de Zipf que 

tratam da produtividade dos autores, dispersão de artigos por periódicos e incidência de termos, 

respectivamente. O uso da Revisão Integrativa da Literatura foi realizado para categorizar os estudos, 

apontar lacunas e direcionamentos futuros de pesquisas. Como principais resultados, identificou-se 

que o interesse acadêmico pelo tema é recente uma vez que o período de 2016-2020 concentra 64,2% 

(104 artigos) das publicações. A aplicação da Lei de Lotka revelou que 67% a 72% dos autores 

publicaram apenas um artigo e que um grupo de 17 autores foi o mais produtivo, sendo responsáveis 

por 27,8% dos artigos publicados. Com a Lei de Bradford foram identificados 79 periódicos com 

artigos publicados sobre o tema, divididos em quatro Zonas de Produtividade, com um Multiplicador 

de Bradford (Bm) = 2. Os 13 periódicos que compõem as duas primeiras Zonas são responsáveis por 

43,2% (70 artigos) do total de publicações. Com a Lei de Zipf foi verificado que o termo turismo 

acessível na literatura internacional está diretamente relacionado aos termos “disability”, 

“accessibility”, “people with disability” e “tourism” e na literatura nacional aos termos 

“acessibilidade”, “turismo”, “hospitalidade”, “inclusão social” e “pessoas com deficiências”. Com a 

Revisão Integrativa da Literatura foi identificado que os estudos passam de uma perspectiva de 

recuperação, cura e reabilitação para uma perspectiva de inclusão, adaptação e participação, superando 

o modelo médico pelo modelo social da deficiência. Os artigos, em quase 70%, tratam as pessoas com 
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deficiências como um grupo homogêneo, pois não especificam algum tipo de deficiência em suas 

análises. Essa especificação ocorre em 44,45% da literatura nacional e em 30,57% da literatura 

internacional. Entre as literaturas, 13,58% dos artigos tratam de deficiência física/motora enquanto 

21,60% tratam de deficiências sensoriais e cognitivas. Este estudo contribui com um mapeamento 

amplo e detalhado sobre turismo acessível para pessoas com deficiências por meio de quatro distintas 

bases de dados como corpus que até então tem caráter inédito no país. Além disso, mostra uma agenda 

de pesquisa sobre turismo acessível para pessoas com deficiências englobando: suas 

interseccionalidades, participações no mercado de trabalho, as experiências turísticas de seus 

acompanhantes, entre outras características. 
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